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RESUMO  

A Educação 5.0 visa utilizar a tecnologia e os pilares da aprendizagem para avançar na qualidade do ensino, instruindo a 
sociedade a ter melhor aprendizagem sobre diversas áreas e qualidade de vida. A atividade de extensão acadêmica, como 
hortas comunitárias, aliada com os interesses da sociedade pode ser uma forma de aprendizagem coletiva inovadora 
dentro das ciências agrárias. O objetivo deste trabalho foi descrever uma revisão de literatura abordando os temas 
Educação 5.0, Hortas Comunitárias e Extensão Acadêmica dentro das ciências agrárias. Para os alunos de ciências 
agrárias, a utilização das hortas comunitárias, além de servirem como espaço para aulas práticas, se mostram importantes 
para ações de pesquisa e extensão, envolvendo docentes, estudantes e membros da comunidade. Nestas relações, o 
professor é a figura responsável por realizar a ligação entre o acadêmico e a comunidade, abordando o conteúdo que tem 
que ser lecionado, aplicando o mesmo na prática e contribuindo para o bem-estar da sociedade. 
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INTRODUÇÃO 

 

A pandemia pelo COVID 19, ocorrida a partir de 2020 no Brasil, desestruturou a educação 

brasileira, atingindo a todos os setores indistintamente (SIPIONI et al, 2020). Os alunos perceberam 

os principais problemas no processo de ensino e aprendizagem aplicado durante a pandemia. Foi 

necessária uma adaptação a essa nova realidade, aumentando o uso das Tecnologias de Informação 

e Comunicação (TIC) no desenvolvimento das atividades contidas nas unidades de ensino, isto a partir 

do fechamento das instituições de ensino instruídas pelas autoridades competentes (DE OCA et al., 

2023). 

O processo de ensino e aprendizagem sempre demandou inovação, técnica e metodológica e, 

a partir de agora, surge uma nova competição por atenção do aluno entre o professor e as facilidades 

da internet (POSSATO et al., 2022). Nota-se assim a importância do novo conceito em educação, 

criada de 2016 no Japão, e conhecida como Educação 5.0, a qual objetivo é utilizar a tecnologia e os 

avanços da sociedade com foco na melhoria de qualidade da vida das pessoas. O professor então 

passou a ser desafiado a entrelaçar uma aprendizagem humanizada, desenvolvendo habilidades 

sociais e conectando as tecnologias com as áreas do conhecimento (DE SOUZA et al., 2022). 

 
1 Doutor (a). Curso de Agronomia da Universidade Evangélica de Goiás- UniEVANGÉLICA. mznlucas@outlook.com 



 
 
ANAIS DO 44º SEMINÁRIO DE ATUALIZAÇÃO DE PRÁTICAS DOCENTES                                                                                                  
 
 

61 
 

Para o aluno de ciências agrárias, considerando a complexidade do meio rural, nota-se que 

estes desafios também são marcantes. A extensão não deve ser uma simples transmissão, ou mesmo 

aplicação, de aprendizado gerado pela pesquisa, sendo necessária a capacitação do estudante e seu 

pensamento crítico em situações concretas do meio rural (NETO, 2010). Aliado ao fato de que a 

Educação 5.0 baseia-se em quatro pilares da educação (aprender a conviver, aprender a conhecer, 

aprender a fazer, aprender a ser), surge assim a necessidade de transformar as atividades de 

extensão geradas no meio acadêmico de acordo com as novas demandas dessa. 

As hortas comunitárias são aqueles espaços de produção de alimento de forma coletiva, 

utilizando-se do trabalho voluntário de uma comunidade ou uma região. Sabe-se bastante sobre o 

impacto da construção destes tipos de horta como projetos de extensão de universidades, 

especialmente no curso de Agronomia, solucionando problemas desde a segurança alimentar, até o 

ensino e a educação ambiental da comunidade (CALGARO et al., 2013; LUCAS et al. 2017; PAZ et 

al., 2022). Apesar disso, ainda são poucas as respostas do efeito da participação de alunos 

universitários quanto aos aspectos relacionados ao modelo de Educação 5.0, com foco nas Soft Skills.  

Este trabalho teve como objetivo realizar uma revisão de literatura combinando os temas 

Educação 5.0, Horta Comunitárias e Extensão Acadêmica, com foco em apresentar a importância 

atual entre estes temas, voltado especificamente para a área de Ciências Agrárias focado em projetos 

de hortas comunitárias, de forma a proporcionar uma perspectiva sobre o tema estudado. Para isso 

foi feita uma pesquisa exploratória e bibliográfica, onde foram consultados livros e artigos científicos 

de diversos autores relacionados a temática apresentada. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

No final de 2021, com a vacinação contra o vírus atingindo as faixas etárias dos universitários, as 

Universidades reabriram as portas, com devido cuidado referente a um ‘novo normal’. Os alunos 

retornaram para dentro da sala de aula, sem abandonar esta nova realidade e a partir de agora o 

ensino se dividiu entre o presencial e o online (VAZ; FOSSATTI, 2020). Com este retorno dos alunos, 

a partir de agora, o professor retoma a necessidade de ministrar, como componente curricular, a 

extensão do ensino. Essa extensão é extremamente importante para o estabelecimento de ligações 

entre a pesquisa e a atividade no campo (ALBRECHT et al., 2022). 

Projetos visando a inclusão social e redução da insegurança alimentar são um grande desafio da 

sociedade moderna, quando o foco é a redução das desigualdades (CALGARO et al., 2013) e, dentre 

estes projetos, podem ser citadas as hortas comunitárias. Hortas comunitárias são espaços comuns 

para o cultivo de hortaliças, que objetivam uma melhora da qualidade de vida dos agentes envolvidos, 

sendo também uma maneira de contribuir no orçamento das famílias (GOMES et al., 2020). 

Ao envolverem a participação acadêmica, a hortas comunitárias além de servirem como espaço para 

execução das aulas práticas, se consolidam como unidade para ações de pesquisa e extensão, 

envolvendo docentes, estudantes e membros da comunidade (SANTOS et al., 2020). Neste tipo de 

projeto, o interesse dos estudantes é notável, sendo inclusive as atividades executadas 

voluntariamente, fora do horário estipulado pela organização formal da horta, para dar continuidade 

às atividades iniciadas em períodos de aula (SANTOS et al., 2020). 
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Entretanto, as maiores dificuldades em hortas comunitárias não são em relação aos aspectos de 

produção e sim em relação a gerência e divisão de atividades, haja vista que todo o trabalho é focado 

no pilar da contribuição (DA SILVEIRA, 2021). Surge assim a importância da universidade sendo a 

mediadora das atividades, além de agente educador para o aluno universitário, com foco nas novas 

demandas da Educação 5.0, em especial nas Soft Skills, que são aquelas habilidades 

comportamentais do profissional.  

Flôr et al. (2020) citam que neste cenário de Educação 5.0, além das Hard Skills (habilidades técnicas), 

serão também necessárias as Soft Skills, os espaços de aprendizagem criativa, o protagonismo 

compartilhado e a atuação responsável com base no conhecimento adquirido. Estes fatores estão 

todos presentes dentro de uma horta comunitária. A partir de agora, na Educação 5.0, competências 

socioemocionais fazem parte de toda a temática a ser trabalhada, uma vez que a cooperação e o 

aprendizado colaborativo, passam a ser estendidos também para o aprendizado com a sociedade 

participando (DA SILVA, 2021).  

Segundo Junior (2020), um dos aspectos da Educação 5.0 é ser tecnológica e humanista, sendo 

traduzido como aquilo que é feito com sabedoria, e, por isso, se torna necessariamente humanista, 

focando no respeito por todas as vidas. Sendo a sabedoria e o conhecimento fundamentais neste 

novo modelo, não se pode ignorar o diálogo entre a comunidade e a academia que ocorrerá 

naturalmente ao longo da execução do projeto da horta. 

A extensão não se faz sem diálogo e nem efetividade do poder transformador do educar (ALBRECHT 

et al., 2020). Freire (2006) afirma que o próprio diálogo entre aqueles que acreditam que nada sabem 

para os demais, é capaz de aumentar o conhecimento dos que estão em evidência. Isso deixa claro 

como as comunidades são importantes, especialmente as comunidades rurais, na formação 

profissional compartilhando os conhecimentos (EDUCA MAIS BRASIL, 2018), bem como servindo 

como agentes de capacitação emocional, por meio de diálogo com a comunidade acadêmica (FROES 

et al.,2015). 

 

 

DISCUSSÃO  

 

Neto (2010) afirma que, no âmbito do curso de Agronomia, a extensão não deve ser apenas por meio 

de atividades dentro da universidade ou por meio de aulas práticas, que acabam sendo apenas 

momentos isolados da realidade agrária. Se faz necessário o confronto do estudante com os 

acontecimentos reais de sua profissão, de forma que este passe a aprender a analisar e lidar com a 

complexidade de situações concretas de rurais (NETO, 2010).  

Neste cenário globalizado e repleto de avanços, a universidade tem agora a importância de se manter 

atualizada e se atentar a qual o tipo de ensino os alunos têm tido acesso e como os seus discentes 

tem o recebido e de fato colocado em prática (JUNIOR & BOTELHO, 2021). A educação 5.0 será 

então primordial para a transformação da educação, haja vista que o protagonista agora é o próprio 

discente, sendo ele o agente principal deste novo modelo. São nos confrontos do estudante com a 

realidade de uma horta, na tomada de decisão, no trabalho em equipe, no raciocínio e no pensamento 

crítico, é que se manifesta a necessidade do controle emocional para a tomada de decisão de forma 

mais correta. Desde o planejamento da horta, o aluno irá entrar em confronto com estes tópicos 
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socioemocionais, passando pela implantação, execução e a troca de experiências entres os 

envolvidos. 

É fato que se tornaram comuns os casos em que profissionais são contratados por suas qualificações 

técnicas, porém são demitidos pela ausência das competências socioemocionais e não cognitivas 

(BOSQUETTI, 2021), apontando mais uma vez a necessidade do desenvolvimento destas 

competências por meio dos projetos de extensão da Universidade. Um profissional dotado de Soft 

Skills tem uma relação positiva com o trabalho e com os demais agentes envolvidos, e acabará os 

influenciando construtivamente (DIGITAL HOUSE, 2020). 

Destaca-se assim a importância da horta comunitária, como local de formação das competências 

socioemocionais (MELLO; NETO; PETRILLO, 2022). Neste tipo de atividade, será possível ao aluno 

entrar em contato com os quatro pilares do ensino por competência, elemento chave da Educação 

5.0, sendo eles, segundo Possato et al., (2022): aprender a conviver, aprender a conhecer, aprender 

a fazer, aprender a ser. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

O mercado de trabalho atual, exige um profissional com perfil diferente daquele tradicionalmente 

formado nos Cursos Superiores. É necessário que este novo profissional possua competências 

socioemocionais e não cognitivas (Soft Skills). Diante disso, as hortas comunitárias como projeto de 

extensão surgem como agentes importantes neste novo tipo de Educação 5.0, ao promover o trabalho 

em equipe, criatividade, tomada de decisões, pensamento crítico, entre outras de formas de 

competências, que serão demandadas no novo mercado profissional. 

Salienta-se que o professor tem papel fundamental neste tipo de abordagem, passando a ser o 

mediador do aprendizado e promovendo o elo entre o acadêmico e a comunidade. Ressalta-se ainda 

que o público a ser atendido pelo projeto de extensão será variado, incluindo pessoas com pouca 

escolaridade até profissionais formados, bem como crianças a pessoas da mais idade, levando a 

necessidade de atenção quanto a abordagem de forma específica para cada situação. O maior desafio 

será em como colocar em prática os conhecimentos técnicos de forma didática para cada público. 
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